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Editorial 

 
 

Com este número nossa revista completa 10 anos de existência. Por ser jovem, ela trás marcas 
típicas dessa fase do ciclo de vida: a do dinamismo e da renovação. O dinamismo a torna apta 
para  lidar com um número cada vez maior de pesquisadores, mestres e executivos, tanto os 
que buscam como os que têm algo a oferecer em suas respectivas áreas de trabalho. A 
capacidade de renovação a torna apta em lidar com mudanças no ambiente editorial como, por 
exemplo, da edição impressa para edição on line. 
 
Mantendo-se coerente à sua política quanto à seleção de artigos e ao seu propósito de 
apresentar resultados de pesquisas e estudos teóricos nas áreas de administração e afins, este 
número apresenta oito artigos de temas altamente interessantes. Inicia com um estudo do 
conhecimento em empresas de base tecnológica incubada, resultando na proposição de um 
modelo conceitual integrativo. A seguir, analisa os impactos da tecnologia, segundo o 
Eletronic Data Interchange em empresas. A questão da segurança privadas, sob a perspectiva 
legal, é focada em um estudo comparativo entre Brasil e países da América Latina e Península 
Ibérica. Já que estamos falando de perspectiva legal, por que não constatar o que acontece na 
Justiça do trabalho. O quarto artigo é resultado de um estudo realizado com servidores técnico 
administrativos de uma instituição federal de ensino superior no que diz respeito à questão das 
atitudes retaliatórias. 
 
O quinto artigo trás os desafios que a gestão de pessoas enfrenta no segmento logístico de 
distribuição de bebidas. E, se o assunto é logística, vamos falar também sobre o envolvimento 
de fornecedores no desenvolvimento da tecnologia flex fuel nas montadoras brasileiras. A 
questão da opção entre um ou outro tipo de tipo de combustível tem a ver, na ótica do 
consumidor, com o que resulta da segmentação de mercado. Este é o tema do artigo seguinte, 
tratando-a sob a perspectiva  antropológica. O nosso oitavo artigo aborda a atividade 
científica de empresas transnacionais instaladas no Brasil, medida por meio de indicadores 
bibliométricos. 
 
Esperamos que, com esse conjunto de contribuições, você se mantenha presente com a gente. 
Se isso acontecer, certamente estaremos com você também! 
 

 
Mauro Calixta Tavares  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


